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					“Somente quando for cortada a última  

					árvore, poluído o último rio, pescado o  

					último peixe, é que o homem vai perceber  

					que não pode comer dinheiro!”  

					— Ditado nativo-americano  

					“É triste pensar que a natureza fala  

					e que o gênero humano não a ouve.”  

					— Victor Hugo  

					"O sertão num presta mais,  

					mas ele só ficou ruim  

					depois que o hômi deu fim  

					a mata e os animais;  

					o chão foi ficano inxuto  

					e a terra negano o fruto  

					e o povo passano fômi,  

					e quem distruiu a beleza  

					não deu fé que a natureza  

					tá se vingano do hômi!"  

					— Lonardo Sebastião  

					Antonio Costta – Quem Escuta a Voz do Rio?  

					5

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					6

					
Antonio Costta – Quem Escuta a Voz do Rio?  


				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Antonio Costta – Quem Escuta a Voz do Rio?  

					7

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					8

					Antonio Costta – Quem Escuta a Voz do Rio?  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Exploração de areia no Rio  

					Paraíba, acaba com a reserva de  

					água no lençol freático  

					Publicado no Jornal Correio da Paraíba, em 13 de abril  

					de 2014  

					A extração de areia no Rio Paraíba está sem controle e  

					causando um impacto ambiental que poderá ser  

					irreversível. Fomentada pela construção civil, a retirada  

					acontece em um esquema que começa na calada da noite,  

					segue durante o dia e o minério pode estar sendo  

					exportado até para o exterior. A erosão está secando o  

					lençol freático da região e os óleos das dragas poluem a  

					segunda maior bacia hidrográfica do Estado (a Bacia do  

					Rio Paraíba), onde 85 municípios estão inseridos e que  

					drena quase 40% do território paraibano. Em São Miguel  

					de Taipu, o leito do rio já rebaixou mais de 3 metros em  

					alguns trechos: uma draga explora areia no local há mais  

					de cinco anos, provocando a erosão. O cacimbão que  

					abastecia a cidade (com 6.696 mil habitantes, IBGE/2010)  

					secou há três anos. Além disso, quatro fazendas de  

					camarão vizinhas ao Paraíba estão jogando água  

					contaminada no seu curso. E mais: a draga também polui  

					a água com óleo, que chega às torneiras das casas sem  

					tratamento.  

					O

					Ministério Público Estadual está  

					investigando o esquema de extração, que estaria  

					exportando a areia e ‘matando’ o Rio Paraíba.  

					Fonte: Jornal Correio da Paraíba/Nalva Figueiredo  

					Antonio Costta – Quem Escuta a Voz do Rio?  

					9

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					PREFÁCIO  

					Da presente obra, Antônio Costta  

					evidencia a sua preocupação com o meio  

					ambiente, apresentando em uma linguagem  

					simples, porém de uma grandeza literária  

					indiscutível, uma coletânea de poemas em defesa  

					da natureza.  

					Trata-se de um trabalho literário de  

					conscientização e alerta para os riscos e as  

					consequências indesejáveis, caso não se pare de  

					agredir a natureza e o meio ambiente.  

					Dentre os poemas, o das páginas 32/33,  

					cujo título coincide com o do livro “Quem  

					Escuta a Voz do Rio”, que tive a honra de  

					transformar em canção, o autor faz alusão ao Rio  

					Paraíba clamando por socorro. É que o nosso rio  

					está morrendo a cada dia para dar vida, não se  

					sabe até quando, e riqueza a um pequeno grupo  

					que no afã do lucro desmedido, vem explorando,  

					de forma desordenada, com dragas, a areia do  

					leito do Rio e comercializando fora do Estado,  

					deixando crateras enormes.  

					Seria de bom alvitre que leitores da obra  

					em referência, ambientalistas e defensores da  

					natureza fizessem uma corrente em busca de  

					meios legais para coibir esses abusos cujas  
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					consequências virão, com certeza, porque a  

					natureza sentindo-se agredida, sem correção,  

					cobrará caro por isso e todos pagarão, culpados  

					ou não, o risco é grande e todo ser vivente terá  

					que assumi-lo, é o que frisa o próprio autor, de  

					forma inteligente nos seus poemas.  

					Aqui faço um apelo ao amigo, parceiro e  

					poeta Antônio Costta, para que não pare de  

					pensar e de escrever. Continue com esse brilho e  

					amor que sempre demonstrou por sua Terra, pois  

					certamente terá o reconhecimento de muitos.  

					José Cosmo de Souza  

					(Músico e Compositor)  
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					O RIO DA MINHA ALDEIA  

					O Paraíba do Norte  

					É o rio da minha aldeia.  

					Outrora tão caudaloso,  

					Tão valente e poderoso  

					Quando ele dava uma cheia!  

					O Paraíba do Norte  

					É o rio da minha aldeia.  

					Onde eu pescava piaba,  

					Tilápia, camarão,  

					E fazia poços no chão,  

					Brincando na sua areia.  

					O Paraíba do Norte  

					Já foi bravo, já foi forte,  

					Respeitado e conservado;  

					Hoje vive degradado,  

					Com seu leito sequestrado  

					Pelo empresariado!  

					Destruído pela insana  

					Ganância desumana  

					Que no seu leito campeia.  

					Como posso ter conforto  

					Se contemplo quase morto  

					O rio da minha aldeia?!  
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					RIO PARAÍBA DO NORTE  

					Quem foi que arrancou suas plantas das margens?  

					Quem enfiou essa draga em seu peito?  

					Quem carregou toda areia do leito  

					Deixando-lhe assim, quase uma miragem?...  

					Sinto saudade da bela paisagem,  

					Do rio caudaloso, puro, perfeito.  

					Até que o homem se achou no direito  

					De lhe destruir, qual louco selvagem.  

					Rio Paraíba da terra do Norte,  

					Outrora tão cheio, tão bravo, tão forte!  

					Hoje tão frágil diante de mim...  

					Onde eu menino, banhei-me em suas águas,  

					Pesquei camarão, piaba e tilápia...  

					Hoje moribundo... Será o seu fim?!...  
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					O RIO QUE ERA DO POVO  

					O rio que era do povo  

					Vazante pra criação,  

					Onde se criavam cabras,  

					Pra atravessar o verão,  

					E pastoreavam vacas,  

					Com tanto capim no chão.  

					O rio que era do povo  

					A providência de pão:  

					Batata doce com peixe,  

					Macaxeira e camarão,  

					Também colhido no leito  

					Tomate, coentro, pimentão.  

					O rio que era do povo  

					Amante da natureza,  

					Que da varanda da ponte  

					Pulava na correnteza!  

					Para nadar em suas águas,  

					Sem temer a sua braveza.  

					O rio que era do povo  

					Lugar de recreação,  

					Onde as crianças brincavam  
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					Com a maior satisfação,  

					Jogando bola na areia,  

					Fazendo poço co’a mão.  

					Mas a ganância dos ricos  

					Achou-se a Dona Razão,  

					Cercando o rio com arame  

					Farpado, contra invasão;  

					Deixando o povo de fora  

					No tempo da assolação!  

					O rio que era do povo  

					Tornou-se só do ricaço,  

					Do fazendeiro egoísta  

					Que tomou conta do espaço,  

					Cercando todo seu leito  

					Com as suas cercas de aço!  

					Agora o rio é do rico,  

					O pobre não tem mais vez,  

					Não pode pescar piaba,  

					Pastorear sua rês,  

					E se atravessar a cerca  

					Leva um tiro, dois ou três!  
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					O DONO DA TERRA  

					O dono da terra  

					É o dono do prado,  

					É o dono da cana,  

					É o dono do gado.  

					O dono da terra  

					É o dono da mata,  

					É o dono do ouro,  

					É o dono da prata.  

					O dono da terra  

					Aqui no Brasil  

					Ele cerca o leito  

					E manda no rio.  

					O dono da terra  

					Aqui manda em tudo,  

					Compra a imprensa,  

					O jornal fica mudo.  

					Ele manda na mídia,  

					Ricos e plebeus;  

					O dono da terra  

					Só não manda em Deus!  
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					O DONO DO RIO  

					O dono do rio  

					expulsou todo gado,  

					as lavadeiras de roupas,  

					os plantadores de batatas,  

					os jogadores de bola  

					e dominou todo rio.  

					Prendeu suas águas,  

					deixou só um fio.  

					O Dono do Rio  

					montou um areeiro  

					pra vender sua areia  

					por muito dinheiro.  

					É caçamba saindo,  

					é caçamba chegando,  

					e o Dono do Rio  

					muito mais enricando!  
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					O dono do Rio  

					construiu mansão,  

					comprou fazendas,  

					comprou muito gado,  

					mas o rio — coitado!  

					Só foi afundando,  

					cada dia sumindo,  

					cada dia minguando!  

					O Dono do Rio  

					com seus dragões mecânicos,  

					com sua ganância infinda,  

					quando menos esperar  

					ele vai descobrir  

					que a areia acabou,  

					que tudo findou,  

					que a natureza vingou.  

					O Dono do Rio  

					um dia verá  

					que nada é para sempre,  

					que não é dono de nada!  

					Que a justiça da terra  

					pode até ser comprada,  

					mas a justiça divina  

					ela vem e não tarda!  
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					DRAGÕES MECÂNICOS  

					Os dragões mecânicos  

					continuam a cavar,  

					vão cavando noite e dia  

					na ribeira do Pilar.  

					Vão deixando o Paraíba  

					num desarranjo sem par,  

					quase sem leito e sem vida  

					pro areeiro enricar!  

					As caçambas carregadas  

					continuam a transitar,  

					com seu peso exorbitante  

					pelo Centro do Pilar.  

					Afundando os calçamentos,  

					muitas casas a rachar,  

					vão quebrando os monumentos,  

					patrimônios do lugar!  

					Cava, cava o areeiro,  

					cava, cava, sem parar!  

					co' ambição de mais dinheiro,  

					sempre, sempre, conquistar.  

					E as caçambas, dia inteiro,  

					afundando o meu Pilar!  
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